
A movimentação pelos postos de fronteiras da Região Sudeste alcançou, em 2023, 19,5 milhões de pessoas, entre entradas 

e saídas, o que correspondeu a 71,2 % do total de movimentos ocorridos no Brasil, um aumento de 35,5% em relação a 2022
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São Paulo e Rio de Janeiro

concentram a maior parte dos

investimentos produtivos e

imobiliários na Região Sudeste

87,5 mil
de imigrantes no mercado

formal de trabalho

De janeiro a junho de 2024
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19,5 milhões
de pessoas movimentaram os postos de 

fronteiras da região Sudeste

Em 2023

Movimentação de pessoas pelos postos de fronteira

Movimentação no território brasileiro nos postos de fronteira, 

por tipo de movimentos - Região Sudeste - 2022 e 2023

2022 2023

Entrada Saída Saldo

-2 000 000

0

2 000 000

4 000 000

6 000 000

8 000 000

10 000 000

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Polícia Federal,

Sistema de Tráfego Internacional (STI), setembro de 2024

Registros de Residência

Os registros de residência solicitados na Região Sudeste alcançaram, em 2023, 60,2 mil pessoas, o que correspondeu a 30,2% 

do total de registros no Brasil, um crescimento de 9,7% em relação a 2022, quando o número de registros chegou a 54,9 mil
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Número de registro de imigrantes, por ano  de registro, 

segundo sexo - Região Sudeste - 2022 e 2023

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Polícia Federal,

Sistema de Registro Migratório (SISMIGRA). setembro de 2024

Mercado de trabalho

Entre 2022 e 2023, houve crescimento de 10,4% no volume de trabalhadores imigrantes, que passaram de 

73,9 mil para 81,5 mil. O período de janeiro a junho de 2024 mostra tendência de continuidade no crescimento 

do estoque de trabalhadores, que chegou a 87,5 mil
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Número de imigrantes no mercado formal de trabalho - 

Região Sudeste, 2022 a 2024

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados do Ministério da 

Economia, base harmonizada, Rais-CTPS-CAGED, setembro de 2024* 

Referente ao período janeiro a junho de 2024

Autorizações de 

Residência para Investidores

Em 2023, foram investidos 

aproximadamente R$ 34,8 milhões 

em atividades produtivas na Região 

Sudeste, o equivalente a 25,5% do total 

dos valores investidos no país pela 

RN 13. Já pela RN 36, foram investidos 

aproximadamente R$ 152,2 milhões na 

aquisição de imóveis na Região 

Sudeste, o equivalente a 56,0% 

do total dos valores investidos no país



Região Nordeste

Registros de Residência na Região Nordeste

Principais nacionalidades na região Nordeste entre 2022 e junho de 2024: 

Estadunidenses (887)��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������Colombianos (4.151) Argentinos (2.531) Venezuelanos (2.519)
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A presença de nacionais 

de Guiné-Bissau (717) e 

Angola (677) no Nordeste 

está ligada às parcerias 

educacionais da Universidade 

da Integração Internacional 

da Lusofonia Afro-Brasileira 

(Unilab), que atrai estudantes 

de países lusófonos para 

seus campi no Ceará e na Bahia

Número de registros de imigrantes, por ano de registro, segundo principais 

países - Região Nordeste, 2022 a junho de 2024

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Polícia Federal,

Sistema de Registro Nacional Migratório (SISMIGRA), 2022 a junho de 2024

Principal Amparo

Acordos de Residência

da América do Sul

36,6%
(2022 a junho/2024)

Estoque e movimentação de trabalhadores imigrantes 

no mercado de trabalho formal na região Nordeste 
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Principais nacionalidades na região Nordeste entre 2022 e junho de 2024: 

Estoque e Movimentação

Venezuela Argentina

Número de trabalhadores imigrantes no mercado de trabalho formal, por ano, segundo principais cidades - Região Nordeste, 2022 a junho de 2024

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Polícia Federal, Sistema de Registro Nacional Migratório (SISMIGRA), 2022 a junho de 2024.

Autorizações de Trabalho

das autorizações de trabalho,
entre 2022 e junho de 2024

28,2%
A China representou

Investimentos por pessoa física 

no Nordeste: Resoluções 

Normativas 13 e 36

Total investido na RN 13 (2022 a junho/2024) 

R$ 213.405.255,70

R$ 66,1 milhões
investidos na Bahia

Principal
nacionalidade:

PORTUGAL

Principal nacionalidade:

BA
RN

ITÁLIA

R$ 62,4 milhões

R$ 45,9 milhões

Total investido na RN 36 (2022 a junho/2024)

R$ 180.304.942,06 

R$ 59,1 milhões
investidos no Ceará

Principal 
nacionalidade:

FRANÇA

R$ 18,4 milhões
investidos na Paraíba

Principal 
nacionalidade:

FINLÂNDIA

R$ 95,7 milhões
investidos no Ceará

Principal 
nacionalidade:

FRANÇA

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da 

Coordenação-geral de Imigração Laboral / Ministério

da Justiça e Segurança Pública, 2022 a junho de 2024.



Região Norte

Movimentação de pessoas pelos postos de fronteira

do Brasil
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Principais pontos de
entrada e saída da

região

Entradas 2022 Saídas 2022 Entradas 2023 Saídas 2023

Paca
ra

im
a

Belém

M
anaus

Ass
is

Bra
sil

Oiapoque

Bonfim

Barc
are

na

Ta
batin

ga

Epita
cio

lândia

M
aca

pá
0

50.000

100.000

150.000

200.000

Venezuela Cuba Colômbia

Outros

Venezuela
82.5%

Cuba
8.9%

Outros
6.9%

0 5000 10000 15000 20000 25000 30000

R R - Pacaraim a

R R - B oa vista

AM - M anaus

AC - E pitaciolândia

Pacaraima

RR

Assis Brasil

AC

Belém

Manaus

PA
AM

Na Região Norte, os principais pontos de entradas e saídas do país, são as fronteiras terrestre de 

Pacaraima/RR  e Assis Brasil/AC e os aeroportos internacionais de Belém/PA e de Manaus/AM

Entradas e saídas do território brasileiro nos pontos de fronteira, por ano de registro e tipo de movimento, 

segundo principais pontos de fronteira - Região Norte , 2022 e 2023

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Polícia Federal, Sistema de Tráfego Internacional, 2023.

Registros de Residência

A maior parte das solicitações de residência 
na Região Norte estiveram relacionadas 

à Acolhida de Venezuelanos, 
Acordos para América do Sul 

e Reunião Familiar

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos 

dados da Polícia Federal, Sistema de 

Registro Nacional Migratório (SISMIGRA), 2023.

 Número total de registros de imigrantes, 
por ano de registro, segundo 

tipologias de amparo - 
Região Norte, 2022 e 2023
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Solicitantes de Refúgio

Os venezuelanos responderam por 82,5% das solicitações registradas entre 2022 e 2023, sendo a 

segunda nacionalidade mais demandante a cubana, com 8,9%, seguida da colombiana, com 1,7%

As cidades de Pacaraima e Boa Vista, em Roraima, Manaus (AM) 

e Epitaciolândia (AC) as que mais acolheram essas solicitações



Região Centro-Oeste

Movimentação pelos postos de fronteira

Bolivianos e paraguaios são os grupos nacionais predominantes

registros de movimentações
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Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Polícia Federal, Sistema de Tráfego Internacional (STI), 2022 a junho de 2024

Registros de Residência
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Pirâmides etárias do número de registros de migrantes, por ano de registro e sexo - Região Centro-Oeste, 2022 e 2023

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Polícia Federal e do CONARE, Solicitações 

de reconhecimento da condição de refugiado, 2022 e 2023

Solicitantes de Refúgio

As capitais Brasília/DF, 
Cuiabá/MT,  Campo Grande/MS 

e Goiânia/GO despontam 
como as principais localidades 

a acolher os imigrantes
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Pirâmides etárias do número de solicitações de reconhecimento da condição de refugiado, por ano de registro e sexo - Região Centro-Oeste, 2022 e 2023

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados da Polícia Federal e do CONARE, Solicitações 

de reconhecimento da condição de refugiado, 2022 e 2023
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Percentual de trabalhadores migrantes no mercado 

de trabalho formal, segundo escolaridade - 

Região Centro-Oeste, 2022 e 2023.

Mercado de trabalho

Em 2022 e 2023, o estoque de 42.112 
trabalhadores formalizados. A principal 

nacionalidade de mão de obra formalizada 
nos anos de 2022 e 2023 foi a venezuelana, 

correspondendo a 50% do total. 
Na sequência, estão os haitianos, 

com 15%, e os paraguaios, com 10%.  ��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
O perfil desses trabalhadores mostra que 

tanto em 2022 quanto em 2023, 66% deles 
eram do sexo masculino, com idades entre 
20 e 39 anos (62%). A maioria possui ensino 

médio completo (55%) seguida pelos 
trabalhadores com nível 
superior completo (12%). ��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
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Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados do

Ministério da Economia, base harmonizada

RAIS-CTPS-CAGED, 2022 e 2023

As principais ocupações dos imigrantes em 
2022 e 2023 foram alimentador de linha de 

produção (15%), faxineiro (5%), 
magarefe (4%) e servente de obras (4%). 

Dentre as atividades econômicas mais 
recorrentes, 19% dos imigrantes atuavam, 
em 2022 e 2023, em frigoríficos de abate 

de suínos, bovinos ou aves. O setor de 
serviços concentrou 12% do trabalho 

formal desse grupo.

Cubanos e venezuelanos são os grupos nacionais proeminentes

58% em 2022

68% em 2023
+
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Maior volume 
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de 25 a 29 anos



Região Sul

Movimentação pelos postos de fronteira

Registros de Residência

Solicitantes de Refúgio

A Argentina é o país líder em 

movimentações na Fronteira Sul,

mas houve queda significativa 

nas movimentações em 2023

O fluxo migratório fronteiriço 

é dominado por argentinos, 

paraguaios e uruguaios

O total de registros de 

imigrantes subiu de 

50.724 em 2022 para 

62.839 em 2023 

(crescimento de 23,85%)
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62.839

50.724

2023

As nacionalidades 

predominantes foram

venezuelanos

argentinos

haitianos

menos de
25 anos

45,9% dos imigrantes registrados possuem

As cidades com maior 

número de registros em 

2023 foram Curitiba e Chapecó
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A Região Sul é a 

terceira em número 

de solicitações de 

refúgio no Brasil

Há um predomínio de 

cubanos e venezuelanos 

entre os solicitantes

Mercado de trabalho

O mercado de trabalho na 

Região Sul absorve crescente 

número de imigrantes, 

principalmente venezuelanos

A maioria possui Ensino Médio 

completo, mas muitos 

têm baixa formação (Ensino 

Médio incompleto ou Fundamental)

Há um aumento de imigrantes 
matriculados no EJA e em 

escolas da Região Sul; menor 
número no Ensino Superior

Fonte: Elaborado pelo OBMigra, a partir dos dados do Ministério da Economia, base harmonizada RAIS-CTPS-CAGED, 2022 e 2023
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Os imigrantes empregados 

estão na maioria em setores de 

mão de obra intensiva, como 

abate de aves e suínos

Aumento expressivo de 2012 para 2022, 
no número de imigrantes em situação 

de vulnerabilidade registrados no CADúnico

O menor rendimento médio do país 
entre os imigrantes está na Região Sul
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Número de imigrantes cadastrados no CadÚnico, 

por ano, segundo Brasil, Grandes Regiões 

e Unidades da Federação de cadastro, 2022


